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A equipe do CERU em sua Revista n. 28.1 apresenta aos seus leitores um dossiê sobre questões relativas 

à metodologia, teoria e prática nas pesquisas empíricas em Ciências Sociais. Contando com a 

interdisciplinaridade do seu quadro de colaboradores, apresenta uma série de artigos em que sociólogos, 

antropólogos, historiadores, geógrafos, engenheiros agrônomos e pedagogos discutem as referidas questões. 

Tais artigos revelam estratégias tanto para a utilização prática de dados estatísticos e mapas das instituições 

governamentais a nível estadual e nacional, como de letras musicais e imagens fotográfi cas para o estudo da 

memória e apreensão da originalidade e singularidade características de determinados espaços como bairros 

de grandes metrópoles que adquirem uma identidade simbólica como, por exemplo, o Bixiga em São Paulo.

O artigo de BACCARIN, José, “Uso de dados do Censo Agropecuário no estudo dos efeitos da expansão 

canavieira sobre a estrutura agrária do Estado de São Paulo, Brasil” discute uma metodologia baseada 

nos referidos dados (1996/2006) que mostra como a expansão do complexo sucro-alcooleiro provoca 

efeitos concentradores na posse da terra, produtividade e percentual de assalariamento nos estabelecimentos 

agropecuários.

SAMPAIO, Mateus de Almeida Prado no artigo “Cartografi a Temática enquanto método e resultado de 

pesquisa: a relação entre o PHILCARTO e o IBGE” tem por objetivo, com base no software Philcarto e 

dados geográfi cos do IBGE disseminar algumas técnicas de investigação científi ca e também algumas formas 

de divulgação de resultados de pesquisas fundamentadas na exploração cartográfi ca de dados geográfi cos.

MARTINS, José Francisco Greco no artigo “Imagem fotográfi ca, memória e despertar” mostra como as 

técnicas de montagem e utilização da imagem fotográfi ca, segundo os princípios conceituais elaborados por 

Valter Benjamin, podem ser utilizados nos estudos de memória e atualização de acontecimentos históricos.

LUCENA, Celia Toledo, em “Letras musicais registram marcas identitárias no Bixiga SP”, propõe a análise 

de letras musicais e práticas culturais como dados de pesquisa para captar as características do Bairro do 

Bixiga que dão a este espaço singularidade e originalidade no âmbito da cidade de São Paulo.

AGUILAR, Bernardo Munoz, no artigo “Desde la etnografía antropológica hacia un turismo sostenible. Una 

metodología de abordaje teórico-práctica. El caso de la Macrozona andina norte, en las actuales regiones 

Faculdade de Ciências Agronômicas de Botucatu. E-
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de Arica-Parinacota, Tarapacá y en Chile”, o autor 

discute metodologia, teoria e conceitos considerados 

adequados para um estudo etnográfi co e antropológico 

tendo em vista uma abordagem teórico-prática do 

desenvolvimento do turismo sustentável em uma 

determinada região. 

NICOLAU, Marieta Lucia Machado, no artigo 

“Caminhos para aprimorar a ação educativa 

apontados por artigos publicados pela mídia” faz 

uma pesquisa exploratória propondo analisar a visão 

da mídia, sobretudo veículos de fácil acesso, como 

o jornal O ESTADO DE SAO PAULO em relação a 

problemática educacional. Trata-se de uma pesquisa 

inspiradora na medida em que a autora, aproveitando 

sua experiência de orientadora educacional, parte da 

hipótese de que a leitura dos respectivos textos trazem 

aspectos relevantes para a análise do enfrentamento 

que as escolas oferecem e podem oferecer, no seu 

cotidiano, às questões que lhe são colocadas nos 

vários níveis de ensino.     

Os demais artigos relatam as mais recentes 

investigações realizadas pelos autores, tendo como   

tema   diversas questões relevantes para a sociedade 

brasileira e portanto   muito presente no âmbito das 

pesquisas nas Ciências Sociais como: Meio ambiente 

e desenvolvimento sustentável, educação e escola, 

assentamentos rurais e pequenos agricultores.

ALMEIDA, Luis Carlos et.al., no artigo, “Seriam as 

questões ambientais entraves ao desenvolvimento 

do Vale do Ribeira?” utiliza um extenso e pertinente 

levantamento bibliográfi co e de dados estatísticos. 

Este estudo analisa do ponto de vista histórico, a 

afi rmação de que as ações de preservação ambiental 

representariam entrave ao desenvolvimento sócio 

econômico do Vale do Ribeira que abriga importante 

percentual do que resta da Mata Atlântica. Concluem 

pela necessidade de um planejamento regional que 

considere as características de sua estrutura agrária e 

população, propondo a implementação de atividade de 

turismo rural que consideram uma possível alavanca 

do desenvolvimento humano e sócio econômico do 

Vale do Ribeira que apresenta hoje, elevados índices 

de subdesenvolvimento, quando comparados com a 

região mais ampla em que se insere (estado de São 

Paulo e Rio de Janeiro).

PALERMO, Roberta Rossi Oliveira et.al., trazem 

para a discussão de nossos leitores “As conexões 

e desconexões acerca do conceito de tempo e 

desenvolvimento humano e seus refl exos na educação 

e na atuação do professor no séc. XXI. Utiliza o 

conceito de tempo com base em Adorno, de capital 

social com apoio de Robert Putnam relacionando-os 

ao conceito de desenvolvimento sustentável tendo 

por base as considerações do relatório Brundland.

LOPES, Doraci, “Desafi os do projeto Ateliê Escola, 

cultura do habitar e educação não escolar” relata 

os resultados e a experiência vivida na investigação 

realizada no CEDAP (Campinas-SP) junto a equipe 

gestora do projeto Ateliê Escola, em que analisa 

como jovens egressos de medidas socioeducativas 

compreendem o citado projeto. Situa esta experiência 

no contexto das políticas públicas e debate sobre 

a vulnerabilidade da juventude, o que amplia as 

contribuições de suas conclusões.

ALMSTADEN, Júlio César no artigo “As orquestras 

comunitárias de São João del Rei – MG/Brasil: 

identidade e afi rmação social através da música” 

analisa através da história das orquestras e 

depoimentos orais de seus integrantes faz um estudo 

sobre as orquestras comunitárias como um forte 

elemento da identidade e afi rmação social no âmbito 

da educação não formal.

ELISIARIO, Rubens de Oliveira et.al. apresenta o 

artigo “Direitos previdenciários rurais em território 

do agronegócio: um estudo do assentamento Reage 

Brasil – Bebedouro SP. Trata-se de uma equipe de 

pesquisadores que tem realizado inúmeros estudos  

sobre assentamentos rurais, neste artigo analisam as 

aposentadorias e as pensões na produção e reprodução 

social de residentes do assentamento REAGE 
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BRASIL. Utilizando dados qualitativos (aplicação 

de questionário) e quantitativos (dados estatísticos 

do ITESP) fazem uma série de constatações sobre 

aposentadoria no campo e direitos dos assentados. 

Ao abordar diversas questões como: participação 

das mulheres, utilização dos créditos, saldo negativo 

das parcerias com a cana-de-açúcar, a restrição 

aos programas institucionais, a pratica do INSS 

na contratação dos respectivos direitos, oferecem 

aos estudiosos dos assentamentos a possibilidade 

de formulação de inúmeras hipóteses de trabalho 

que podem contribuir para ampliar e consolidar o 

conhecimento das Ciências Sociais sobre o tema em 

questão.

O Ensaio de SILVA, Uelber Barbosa faz uma 

refl exão sobre “Embranquecimento, miscigenação e 

apropriação cultural no Brasil” tendo por base sua 

vivência de afro-brasileiro. Amparada por uma ampla 

e adequada bibliografi a suas colocações deverão 

inspirar os colegas que trabalham com o tema relações 

raciais no Brasil.

Encerrando esta Apresentação agradecemos e 

apresentamos a resenha da colega Marilia Ghizzi 

Godoy sobre o livro “Desemprego, Ruptura Familiar 

e Solidão: trajetória de vida da população em situação 

de rua em São Paulo” que relata pesquisa realizada 

por pesquisadores desta instituição sob a coordenação 

de ANTUNIASSI, Maria Helena Rocha.

Agradecemos a colaboração de nossos pareceristas 

e o empenho de Thaise Satiro e Lilian Prado na 

organização e execução de inúmeras tarefas necessárias 

para que mais este número do CADERNOS CERU 

seja colocado ao alcance do público interessado 

nas investigações sobre as questões sociais que 

preocupam os brasileiros neste momento crucial de 

nossa história.


